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~ mo vegetal, aproveitando as plantas que crescem espontaneament~aaobeira dos ro•..
.~ çados e estradas, trazendo com isso, reflexos negativos no rend Iment;o e na qu~
:>on lidade da fibra.
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PEJSQUrSA
EM

ANDAMENTO
OBTENÇÃO DE CULTIVARES DE MALVA

COM BOA PRODUÇÃO E QUALIDADE DE FIBRA

A malva (Urena lobata L.) é uma planta têxtil, anual pertencente a
-família malvaceae, que após os processos de desfibramento mecãnico e/ou manual,

produz uma fibra longa, largamente utilizada pelas indústrias de fiação e tece
lagem na confecção de sacarias.

Nos Estados do Pará e Maranh;o ainda ~ muito utilizado o extrativis
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Jefferson Felipe da Silva1
~ - 2Joao Roberto Viana Correa

3Hilton Guilherme da Costa Mota

Recentemente, por incentivo do Instituto de Fomento à Produção de
Fibras Vegetais da Amazônia (IFIBRM1), foi introduzido o cultivo da malva nas
partes mais elevadas das várzeas altas do Estado do Amazonas, apresentando exce
lente rendimento, haja vista a boa fertilidade natural dos solos dessas áreas.

As sementes das populaç~es naturais, bem como das cultivares BR-01
e BR-02, apresentam logo após a colheita e durante o armazenamento, certo grau
de dormência devido a impermeabilidade do tegumento à água (Juillet 1952, Fi
gueiredo & Popinigis 1979).

Em função dessa característica, observa-se baixas percentagens de
emergência no campo, quando as sementes são semeadas sem" tratamento prévio para
superação dessa dormência (Harris 1981). A'superação da dormência pode ser fei
ta utilizando-se processos físicos ou químicos, que oneram os custos de prod~
ção de sementes.

1Eng• Agr , Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Belém, C.P. 130 - 66000 - Belém-PA.
2Eng• Agr. MSc. Pesquisador da FMB~~A-UEPAE de Belém, C.P. 130-66000-Belém-PA.
3Eng. Agr. PhD. Pesquisador da EMBRAPA-CPATU, C.P. 48 - 66000 - Belém-PA.
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Embora não se t~Dha encontrado na lit~ratura informaçõBs mostrando
o controle g~nético da dorm~ncia em sementns de malva, varios autores t~m mos
trado que isso ocorre em outras culturas.

De acordo com Lebedeff (1947) em Phaseolus vulgaris, o desenvolvi
mento da estrutura da camada quP. torna a semente dura é controlada geneticame~
te, mas a dormência e muito inf1u<.!nciadapelo ambi~ntQ. Em arroz, Triphati, De,!?
re & Soloman (1982) indicaram que a dormência é controlada por um gen simples
dominante.

Controle gen~tico simples para a dormência também foi encontrado em
cevada (Buraas & Aastv~it, 1981), g em av~lã (Thompson, 1982). Segundo Pontes
(1981), em soja perene (GlycinB wightii), existe considerável variabilidade g~
nética entre as cultivares, possível de ser explorada através de melhoramento,
sendo encontrado um coeficiente di'!determinação" (b = 0,7790), que indica ser fá
cil alterar o car~ter dorm~ncia através dn selnçio.

Supõe-sp. que em malva existe variabilidade para o caráter dorm5n
c ía , pois cerca de 30 a 40% das sementes gormí.nam na turaImcnt o , Por outro lado,
apesar das cultivares BR-01 e BR-02 alcançarem bons níveis de produtividade e
qualidade da fibra do que 8e populações naturais, podem ser melhoradas para os
ses caracteres, pois dispõe, d~ variabilidade gnn5tica rolacionada com a altura
e o diâmetro das plantas.

Dessa forma pretende-se a curto 2 a m~dio prazos, obte~-sQ novas
cultivares de ma1va, livre de dorm~ncia nas S8mentes, com boa produtividade e
qualidade de fibra.

O projeto est~ sondo conduzido em várias etapas, tanto a nível de
campo como de laboratório (Laboratório de Sementes do Centro de Pesquisa Agrop~
cuária do Trópico Omido-CPATU) em Be1ém, onde foram feitas análises para deter
minação do poder germinativo das sementes.

As etapas foram assim delineadas:
1~ etapa (1986) - Instalação de campos isolados, s0ndo um para a cultivar BR-01

e o outro para BR-02, ben coma seleção fenotípica para produ
tividade;
Teste de progênies das plantas sc1ecionadas na 1ª atapa,
"screening" contra dormência e seleção fenotípica entre e den
tro de progênies para produtividad~;

3ª etapa (1988) - "Scrccning" contra dormência nns plantas se1ecionadas na 2!!

2ª etapa (1987)

etapa, ensaios de campo com as progênies das plantas se1ncio
nadas no "sc rccnfng" dessa etapa. e seLccao das melhores pr,!?
g~nies para produçio a qualidade da fibra; ~

SV\., ", 'rS4~ ata a il989) - Ensaios de competição em três locais com semtnee remanesccn
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tcs das rrog2nil~s soLcc Lonadns na 3" ot apa ..i , 58h!ção para pr~
dução e çualidad2 da fibra a,

5ª etapa - Lançamcn t o de nova cnLtLvar (Lí.nhagem ou cultivar mu l.tI lIne a) e, pr~
dução de s~mentes genéticas.

Em 1985, foram instalados dois lot~s isolados de 0,5 ha cada. em so
10 do tipo Latossolo Amar •.z l.o textura média, ocorren t e no Campo Experimental de
'I'racua t eua - EMBRAPA-UE?l,r.::de B81'~m, LocalLzado no município de Bragança , sendo
um para a cultivar BR-Ol e o outro para ER-02.

Por ocasi~o da floiaç;o, foram s~lecionadns 1200 plantas (600 plan
'<. -

tas da cultivar BR-Ol e 600 ~e 8R-02)~ lcvan~o-s~ em consideraçio caractercs fe
notípicos corno o d1.â:n(~tr:::,i.'. altura ()o bom aspe ct o f í.t ossanf t ár í.o(livres de
pragas e doençcG).

(As pl.antes seLec í.onadan fora:n etiquetadas e os f rutos colhidos sep~
radamente em inlorv~l:>s d~ quinze dias, para que os masmos secassem de maneira
uniforme.

Em lSG7 as S'!r.19õ1tesdas 1200 plantas scLecí.onadas na etapa ante
rior, foram sccenclas en Tracuateua como prog~nies, em fileiras de 10.0 m de com
primento, utilizando-se o cspaçamenLo de 0,50 m entre linhns e 0,20 m entre
plantas, dcixémc':;-s:~ ~UEtS pLan tas por cova, npós o desbaste efetuado aos 30
dias depois da bernin~çno,

Na f l.oraciio seLcc í.onar am-s e 200 progjin í.es (100 da cultivar BR-Ol e
100 da BR-02), com ~ltur~ supericr a 2.00 m e o poder g~rminativo igual ou sup~
rior a 70%, conforne aná].iscs efctuadas no laboratório do CPATU. As intensida
des de seleção usadas for3m 16% entre progênies (~ 2,5% dentro de progênies, que
correspond2u a um~ planta/progênie.

No ano d'~ 1988, e no mesmo campo experimental. procederam-se a se
- Imeadóra de 200 prog.!ni28 (100 {e BR-Ol 8 100 de BR-02) superiores, selecionadas

em 1987, que foram postas a compo t í r , u t í l í zando+s e o delineamento experimental
do tipo láttice sLmpLes dup Lí.cado 10 :~ 10.'

Cada par ceLa de 5.00 m do comp rí.rsen to foi r(lprcse~tada por uma pr~
gênie e o espaçamer.cc 'ltiU.7;o>r1,.. foi do 0,50 m entre Lfnhas e .0,20mentre covas.

Na fase da flornç~o scr30 anotados os dados de alt~~a e diimetro de
dez plantas competitivas medidas a 20 cm do solo, bnm como o stand final, A na
ocasião~d(l colheita. o peso da hnste verde. Após a secngem e queda das folhas,
os feixes serão levados para maci>.raçãobiológica (afogamento), em água semi-cor
rente por um período de 10 a 15 dias. Após n lavag~ro c s8cagem, pesa-se a fibra
seca obtida. No mom.:mto o üxpürimcnto está no campo em fa:=;2de desenvolvimento
vcgetativo, com amplas perspectivas de bons resultados.


